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RESUMO: A espécie florestal Tachigali vulgaris (Fabaceae), conhecida como taxi-branco, 

possui potencial para a produção de bioenergia. No entanto, por ainda ser pouco domesticada, 

são necessários estudos que otimizem a sua propagação. O objetivo deste trabalho foi avaliar 

diferentes tempos de desinfestação com álcool na germinação, oxidação e contaminação de 

sementes de taxi submetidas ao cultivo in vitro. Inicialmente, as sementes foram escarificadas 

com uma lixa para a superação da dormência. Em seguida, foram mergulhadas em álcool 70% 

por 1, 5, 10 ou 15 minutos, com posterior imersão em hipoclorito 2.5 % por 1 minuto. As 

sementes foram então colocadas individualmente em tubos de ensaio contendo meio MS e 

incubadas em BOD a 25 °C na presença ou ausência de luz. O experimento foi realizado em 

delineamento inteiramente casualizado em parcela subdividida, sendo o efeito de luz a parcela 

e tempo de desinfestação as subparcelas. Aos 28 dias após a instalação do experimento, anotou-

se a presença ou ausência de cada uma das variáveis resposta: oxidação, germinação e 

contaminação. Para as análises estatísticas foram utilizadas regressões logísticas com teste de 

razão de verossimilhança a 5%. Houve efeito do tempo de desinfestação e da luz na 

contaminação e efeito da luz na germinação. A chance de germinação é 160% maior no escuro. 

Já a chance de contaminação no escuro é 60% menor, enquanto um aumento de 1 minuto na 

desinfestação diminui em 7% a chance de contaminação. Não houve efeito da luz e do tempo 

de desinfestação na oxidação. Em termos descritivos, na presença de luz, a germinação foi baixa 

em todos os tratamentos com os maiores valores observados na desinfestação por 15 minutos 

(20%). Houve presença de oxidação em todos os tratamentos e os menores valores ocorreram 

no tempo de 1 minuto. (30%). A menor contaminação ocorreu no tempo de 5 minutos (20%). 

No escuro, a maior germinação ocorreu no tempo de 15 minutos (25%), a menor oxidação no 

tempo de 1 minuto (50%) e a menor taxa de contaminação no tempo de 15 minutos (10%). A 

elevada oxidação de sementes de taxi indica a necessidade de desenvolvimento de protocolos 

para superá-la. 
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